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!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŎŀǊƎŀ Ŝ Řƻ ŀǎǎŜƴǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŜǎǘŀŎŀǎ ŎƻƳ 

base em ensaios CPT 

Programa:  Estaca via CPT 

Arquivo:  Demo_manual_15.gpn 

 

O objetivo deste manual de engenharia é explicar como utilizar o programa GEO5 Estaca via CPT. 

 

5ŜŦƛƴƛœńƻ Řƻ ǇǊƻōƭŜƳa 

A definição geral do problema foi descrita em um dos capítulos apresentados anteriormente (12. 

CǳƴŘŀœƿŜǎ ǇƻǊ ŜǎǘŀŎŀǎ ς LƴǘǊƻŘǳœńƻ). Analise a capacidade de carga e o assentamento de uma estaca 

isolada ou de um grupo de estacas, de acordo com EN 1997-2. 

 

9ǎōƻœƻ do problema ς estaca isolada analisada com base em ensaios CPT 

 

wŜǎƻƭǳœńƻ 

Para analisar este problema vamos utilizar o programa GEO5 Estaca via CPT. No texto abaixo, 

vamos descrever a resolução deste problema passo-a-passo. 
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Na janela “Configurações”, utilize o botão “Selecionar configurações” (na parte central do ecrã). 

Na caixa de diálogo “Lista de configurações” escolha a opção “Norma – EN 1997”. A metodologia de 

dimensionamento não é importante, sendo que a análise será realizada de acordo com a Norma EN 

1997-2: Geotechnical Design ς Part 2: Ground investigation and testing. 

WŀƴŜƭŀ ά/ƻƴŦƛƎǳǊŀœƿŜǎέ 

Na primeira análise, vamos avaliar uma estaca isolada, não sendo necessário definir os 

coeficientes de redução de correlação 43,xx . Não vamos considerar a influência do atrito superficial 

negativo. Nesta janela, também é possível definir o fator parcial de incerteza do modelo, que é 

utilizado para reduzir a capacidade de suporte total da estaca calculada – vamos manter o valor de 

origem igual a 1.0. 

Nesta janela, vamos selecionar a opção “Realizar a classificação dos solos”. Esta opção assegura 

que os parâmetros dos solos serão atribuídos automaticamente, para toda a tarefa, a partir dos 

ensaios CPT realizados. 

 

Nota: Os coeficientes de ŎƻǊǊŜƭŀœńƻ 43,xx  e a capacidade de suporte total da estaca dependem 

Řƻ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ Ŝƴǎŀƛƻǎ /t¢ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎΦ vǳŀƴŘƻ ŜȄƛǎǘƛǊŜƳ Ƴŀƛǎ Ŝƴǎŀƛƻǎ /t¢Σ ƻ ǾŀƭƻǊ Řƻǎ ŎƻŜŦƛŎƛŜƴǘŜǎ ŘŜ 

ŎƻǊǊŜƭŀœńƻ Ş ƳŜƴƻǊΦ tŀǊŀ Řƻƛǎ Ŝƴǎŀƛƻǎ ŘŜ ǇŜƴŜǘǊŀœńƻ ŜǎǘłǘƛŎƻǎΣ ƻǎ ǾŀƭƻrŜǎ Řƻǎ ŎƻŜŦƛŎƛŜƴǘŜǎ ǎńƻ 

35.13=x , 27.14 =x , de acordo com a Tabela A.10 - /ƻŜŦƛŎƛŜƴǘŜǎ ŘŜ /ƻǊǊŜƭŀœńƻ ǇŀǊŀ !ǾŀƭƛŀǊ ŀ 

Capacidade de Suporte de Estacas a partir de CPTs, presente na Norma EN 1997-1 (Parte A.3.3.3). 

 

https://www.finesoftware.com.br/ajuda-online/geo5/pt/coeficientes-de-correlacao-para-avaliar-a-capacidade-de-suporte-de-estacas-a-partir-de-cpts-01/
https://www.finesoftware.com.br/ajuda-online/geo5/pt/coeficientes-de-correlacao-para-avaliar-a-capacidade-de-suporte-de-estacas-a-partir-de-cpts-01/
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Agora, vamos passar à janela “CPT”. Aqui, vamos importar os ensaios existentes para o programa, 

através dos botões “Importar” e “Adicionar”. 

WŀƴŜƭŀ ά/t¢έ 

 

bƻǘŀΥ hǎ ŦƛŎƘŜƛǊƻǎ ǇŀǊŀ ƛƳǇƻǊǘŀœńƻ όŎǇǘψǘŜǎǘмΦƎŜŦΣ ŎǇǘψǘŜǎǘнΦƎŜŦύ Ŝǎǘńƻ ƛƴŎƭǳƝŘƻǎ ƴŀ Ǉŀǎǘŀ ŘŜ 

ƛƴǎǘŀƭŀœńƻ D9hр Ŝ Ŝǎǘńƻ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘƻǎ ƴŀ Ǉŀǎǘŀ CLb9Σ ŜƳ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ǇǵōƭƛŎƻǎΦ 

 

Nota: Os ensaios CPT podem ser impoǊǘŀŘƻǎ ŜƳ ǾłǊƛƻǎ ŦƻǊƳŀǘƻǎΦ bƻ ƴƻǎǎƻ ŜȄŜƳǇƭƻΣ ǾŀƳƻǎ 

ǳǘƛƭƛȊŀǊ ƻ ŦƻǊƳŀǘƻ IƻƭŀƴŘşǎ D9CΦ tŀǊŀ Ƴŀƛǎ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎΣ ŎƻƴǎǳƭǘŜ ŀ !ƧǳŘŀ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ς clique em 

F1 ou via online. 

 

bƻǘŀΥ ¢ŀƳōŞƳ Ş ǇƻsǎƝǾŜƭ ŀŘƛŎƛƻƴŀǊ Ŝƴǎŀƛƻǎ /t¢ ƳŀƴǳŀƭƳŜƴǘŜΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ōƻǘńƻ ά!ŘƛŎƛƻƴŀǊ /t¢έΦ 

¦Ƴŀ ǾŜȊ ǉǳŜ Ş ƴƻǊƳŀƭ ŜȄƛǎǘƛǊ ǳƳ ƴǵƳŜǊƻ ŜƭŜǾŀŘƻ ŘŜ Ǉƻƴǘƻǎ ŘŜ ƳŜŘƛœńƻΣ Ş Ƴais frequente utilizar a 

ƛƳǇƻǊǘŀœńƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ. 

 

 

http://www.finesoftware.eu/help/geo5/en/import-cpt-01/
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Após clicar no botão “OK”, os ensaios são carregados no programa e são exibidos os gráficos com 

os valores medidos para a resistência de cone e para o atrito local. 

WŀƴŜƭŀ ά/t¢έ ς ensaios importados 

 

Nota: Os ensaios CPT podem ser divididos em dois tipos. Os ensaios CPT normais, medem a 

ǊŜǎƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ŎƻƴŜ όǉc) e o atrito superficial (fsύΦ h ǎŜƎǳƴŘƻ ǘƛǇƻ Ş ǳƳ Ŝƴǎŀƛƻ Ƴŀƛǎ ŘŜǘŀƭƘŀŘƻ 

ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ŎƻƳƻ /t¢ǳΣ ǉǳŜ ǘŀƳōŞƳ ƳŜŘŜ ŀ ǇǊŜǎǎńƻ ƴƻǎ ǇƻǊƻǎΦ hǎ Ŝƴǎŀƛƻǎ /t¢ǳ ǎńƻ Ƴŀƛǎ 

ŘƛǎǇŜƴŘƛƻǎƻǎ Ŝ Ƴŀƛǎ ŎƻƳǇƭŜȄƻǎ ŀ ƴƝǾŜƭ ǘŞŎƴƛŎƻΦ bƻ ŜƴǘŀƴǘƻΣ ƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǇǊŜǎǎńƻ ƴƻǎ ǇƻǊƻǎ όǳύ 

Ş ƴŜceǎǎłǊƛƻ ǇŀǊŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀǊ ƻǎ ǎƻƭƻǎ ŎƻǊǊŜǘŀƳŜƴǘŜΣ ŎƻƳ ōŀǎŜ ƴƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Řƻǎ Ŝƴǎŀƛƻǎ /t¢Φ {Ŝ ŀ 

Ǉƻǎƛœńƻ Řƻ ƴƝǾŜƭ ŦǊŜłǘƛŎƻ ŦƻǊ ŎƻƴƘŜŎƛŘŀΣ ƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ǇƻŘŜ ŎŀƭŎǳƭŀǊ ŀ ǇǊŜǎǎńƻ ƴƻǎ ǇƻǊƻǎ 

automaticamente. Isto Ŝǎǘł explicado no texto seguinte. 
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Selecione o ficheiro “cpt_test1” e clique no botão “Editar No. 1”. Após clicar no botão “Editar”, 

abre-se a caixa de diálogo com os resultados detalhados do ensaio selecionado. 

WŀƴŜƭŀ ά/t¢έ ς ŎłƭŎǳƭƻ Řŀ ǇǊŜǎǎńƻ ƴƻǎ ǇƻǊƻǎ 

Nesta caixa de diálogo, clique no botão “Calcular u2”, na parte esquerda do ecrã, e defina o nível 

freático pretendido à profundidade de 4.50 m. 

Calculamos a pressão nos poros de ambos os ensaios desta forma. 

Também é necessário introduzir o nível freático na janela “Nível freático”. 

WŀƴŜƭŀ άbƝǾŜƭ ŦrŜłǘƛŎƻέ 
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Agora, passamos à janela “Classificação dos solos”. Selecione a classificação de acordo com 

Robertson (2010). O rácio de área líquida do penetrómetro tem um valor standard de 0.75. Selecione 

a opção “calcular” para calcular o peso volúmico através dos ensaios CPT. Por último, defina a 

espessura mínima da camada como 0.50 m, de forma a obter uma visualização clara do perfil 

geológico. Para mais informações, consulte a Ajuda do programa – clique em F1 ou via online. 

WŀƴŜƭŀ ά/ƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ ǎƻƭƻǎέ 

 

bƻǘŀΥ ! ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ ǎƻƭƻǎ Ş ǎŜƳǇǊŜ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ŀǇŜƴŀǎ ǇŀǊŀ ǳƳ Ŝƴǎŀƛƻ /t¢ ς Ş ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ 

ŜǎǇŜŎƛŦƛŎł-lo no campo correspondente. 

 

Podemos saltar as janelas “Perfil”, “Solos” e “Atribuir” – todos os dados são preenchidos 

automaticamente com base nos valores obtidos através dos ensaios CPT. 

 

http://www.finesoftware.eu/help/geo5/en/soil-classification-01/
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Na janela “Construção”, selecione a opção “estaca isolada”. De seguida, defina o valor da carga 

vertical máxima atuante na estaca, conforme mostra a imagem abaixo. A carga de projeto é utilizada 

para a análise da capacidade de suporte da estaca e a carga de serviço é utilizada para a análise de 

assentamento. 

WŀƴŜƭŀ ά/ƻƴǎǘǊǳœńƻέ 

Na janela “Geometria”, vamos introduzir o material da estaca e a secção transversal, definir as 

dimensões base, isto é, o diâmetro da estaca e o seu comprimento cravado no solo. Seguidamente, 

vamos definir a técnica de execução da estaca. Neste caso, vamos considerar estacas escavadas sem 

revestimento do furo ou estabilizado com lamas de escavação. 

O coeficiente da capacidade de suporte da base da estaca pa  é calculado automaticamente. 

WŀƴŜƭŀ άDŜƻƳŜǘǊƛŀέ 
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Agora, passamos à janela “Capacidade de carga” para realizar a análise de verificação da estaca 
isolada. Esta janela permite-nos visualizar os resultados obtidos. 

WŀƴŜƭŀ ά/ŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŎŀǊƎŀέ 

O botão “Em detalhe” permite visualizar os resultados intermédios da análise da capacidade de 

suporte vertical da estaca. 

 
CŀƛȄŀ ŘŜ ŘƛłƭƻƎƻ ά±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ (em detalhe)έ ς capacidade de carga vertical 
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bƻǘŀΥ ! ŀƴłƭƛǎŜ Řŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǎǳǇƻǊǘŜ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ǇŀǊŀ ǳƳ Ŝƴǎŀƛƻ ŜƳ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻ ƻǳ 

para todos os ensaios. 

 

A capacidade de suporte vertical de uma estaca dcR ,  corresponde à soma do atrito superficial 

com a resistência da base da estaca (mais detalhes na Ajuda – F1). Para verificar a condição de 

confiança, este valor deve ser superior ao valor da carga de projeto atuante dsF , . 

- EN 1997-2: kNFkNR dsdc 0,70031,1070 ,, =>=    SATISFAZ 

 

De seguida, passamos à janela “Assentamento”, é possível visualizar a curva de carregamento 

último da estaca e o assentamento resultante. O assentamento total da estaca é mmw d 6,15,1 = , 

para uma carga de serviço de kNFs 300= . 

Janelŀ ά!ǎǎŜƴǘŀƳŜƴǘƻέ ς /ǳǊǾŀ ŘŜ ŎŀǊƎŀ ǵƭǘƛƳŀ όŘƛŀƎǊŀƳŀ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻύ ŘŜ ǳƳŀ ŜǎǘŀŎŀ 

 

 

 

 

 

 

 



  

10 

É possível visualizar os resultados detalhados através do botão “Em detalhe”. 

 
/ŀƛȄŀ ŘŜ ŘƛłƭƻƎƻ ά±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ (em detalhe)έ ς Assentamento 

 

Grupo de estacas 

Agora, vamos realizar a análise de um grupo de estacas com uma grelha rígida. Na janela 

“Configurações”, selecione a opção “Reduzir coeficientes 43,xx  (estrutura rígida)“. 

WŀƴŜƭŀ ά/ƻƴŦƛƎǳǊŀœƿŜǎέ 
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De seguida, passe para a janela “Construção”, onde vamos definir os parâmetros necessários para 

a análise de um grupo de estacas. Vamos considerar a fundação por estacas (placa de capeamento e 

estacas) como uma ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ǊƝƎƛŘŀ, para a qual se assume que todas as estacas sofrem igual 

assentamento. Definimos o número de estacas como 4. 

WŀƴŜƭŀ ά/ƻƴǎǘǊǳœńƻέ 

As restantes janelas não sofrem alterações. 

Agora, volte à janela “Capacidade de carga”, para visualizar os resultados da análise. 

/ŀƛȄŀ ŘŜ ŘƛłƭƻƎƻ ά±ŜǊƛŦƛŎŀœńƻ (em detalhe)έ ς Capacidade de carga vertical 
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- EN 1997-2: kNFkNR dsdc 0.280037.4709 ,, =>=    SATISFAZ 

 

/ƻƴŎƭǳǎńƻ 

A análise da capacidade de suporte vertical de uma estaca isolada e de um grupo de estacas é 

satisfatória. A principal vantagem da análise realizada com base nos resultados de ensaios CPT é a 

rapidez e clareza. Esta metodologia está definida de acordo com a Norma EN 1997-2: Geotechnical 

Design ς Parte 2: Ground investigation and testing, sendo que a definição de parâmetros de 

resistência, que por vezes se podem revelar ambíguos, não é necessária. 

 


